
COOPERATIVISMO 
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Sociedades cooperativas 

 

   As cooperativas são uma realidade em 
todo o mundo e cada vez mais se 

fortalecem como forma de organização 
empresarial que objetiva a justiça social 

através da diminuição das 
desigualdades entre os homens 
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O homem e o cooperativismo 

• Em 21 de dezembro de 1844, 27 tecelões e uma 
tecelã do bairro de Rochdale, em Manchester, 
na Inglaterra fundaram a “Sociedade dos Probos 
Pioneiros de Rochdale”. 

• Com objetivos claros e eticamente discutidos, 
esses trabalhadores economizaram, durante 
doze meses, 28 libras e criaram uma sociedade 
que atuaria no mercado tendo o homem como 
principal finalidade. 
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• A sociedade prosperava economicamente, 
funcionando de forma democrática e exercendo 
sua função social. 

• Essa atitude representou uma reação à ganância 
capitalista que, na época, submetia crianças e 
mulheres a jornada de até 16 horas de trabalho. 
O êxito dessa iniciativa passou a ser um exemplo 
para outros grupos. 

• O cooperativismo evolui e conquistou um espaço 
próprio, definido por uma nova forma de pensar 
o homem, o trabalho e o desenvolvimento social. 
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• Por atuar de forma intermediária, onde a 
propriedade não é nem do capitalista nem 
do Estado, o cooperativismo é aceito por 
todos os governos e reconhecido como 
uma formula democrática para a solução de 
problemas sócio-econômicos. 
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Cooperativismo no Brasil 

• 1889 – Ouro Preto/MG – Sociedade Econômica 
Cooperativa dos Funcionários Públicos – 
(Consumo)  

• 1891 – Limeira/SP – Funcionários da Companhia 
Telefônica 

• 1894 – Rio de Janeiro/RJ - Cooperativa dos 
Militares 

• 1902 – Nova Petrópolis/RS – Cooperativa de 
Crédito 

• 1906 – Rio Grande do Sul – Cooperativa de 
produção Agropecuária 
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 ESTRUTURA DO COOPERATIVISMO  
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ACI 

OCA 

OCB 

OCE 

FEDERAÇÃO CENTRAL 

C O O P E R A T I V A S 

Aliança Cooperativa 

Internacional 

Organização das 

Cooperativas da América 

Organização das 

Cooperativas Brasileiras 

Organização das 

Cooperativas dos Estados 
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• ÁUSTRIA,CANADÁ, FINLÂNDIA, ISRAEL - 70 à 79% 
 

• FRANÇA--------------------------------------------61% 
 

• BÉLGICA E NORUÉGA---------------------- 50 à 59% 
 

• EUA,DINAMARCA,JAPÃO,PORTUGAL---------40 A 49% 
 

• BRASIL---------------------------------------------4% 

APROXIMADAMENTE 750 MILHÕES DE PESSOAS 
FONTE ACI 



NÚMEROS DO COOPERATIVISMO 
Rio Grande do Sul  

Registradas na OCEERGS 

ANO 
AGROP

ECUARI

O 

CREDIT

O 

SAÚDE TRABAL

HO 

CONSU

MO 

EDUCA

CIONAL 

ELETRI

F/TELEF 

HABITA

CIONAL 

PRODU

ÇÃO 

ESPECI

AL 

TOTAL 

1965 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 235 

1970 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 252 

1980 177 83 0 60 69 2 0 31 0 0 422 

1990 187 103 0 82 51 7 0 12 0 0 442 

2000 195 75 63 287 41 13 18 35 2 1 730 
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Os valores do cooperativismo 

• A ética e organização de trabalho proposta pelos 
tecelões somaram-se outras idéias progressistas e 
humanistas.  

• Em 1.886 durante o II Congresso de Cooperativas 
de Consumo realizado em Lyon - França,  foram 
aprovadas as “doze virtudes” da doutrina 
cooperativista, que pela sua atualidade merece 
ser conhecidas, que são:  

01. Viver melhor - Através da solução coletiva dos 
problemas, a partir da necessidade comum e do 
desejo de satisfazer esta necessidade. 
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02. Poupar sem sofrimento - A satisfação das 
necessidades dos cooperados deve ser prioritária. 
Isso é importante para a definição do que pode 
ser feito com as sobras. 

03. Suprimir os parasitas - Afastar os atravessadores 
na compra e na venda de produtos e serviços. 

04. Combater o alcoolismo - Viver de maneira sadia, 
evitando os vícios e enfrentando a realidade com 
coragem.(combate as drogas) 
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05. Integrar as mulheres nas questões sociais 
- Ressalta a importância da participação 
feminina ( e do jovem). 

06. Educar economicamente o povo - A 
educação é uma ferramenta para o 
desenvolvimento do homem. 

07. Facilitar a todos o acesso à propriedade - 
É essencial unir esforços para conquistar os 
meios de produção. 
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08. Estabelecer o justo preço - O trabalho 
tem de ser remunerado e os preços 
definidos sem intenção especuladora. 

09. Eliminar o lucro capitalista - O objetivo da 
produção é a satisfação das necessidades 
humanas. 

10. Abolir os conflitos - As disputas 
diminuem pelo fato de que o associado é 
dono e usuário da cooperativa. 
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11. Pagar a dinheiro - Este sadio hábito evita 
o endividamento que gera a dependência. 

12. Reconstituir uma propriedade coletiva - 
Para ter acesso à propriedade, o passo 
inicial é investir em um patrimônio coletivo 
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Conceitos básicos 

• Cooperar - colaborar com outras pessoas para o alcance 
de resultados comuns 

• Cooperante - pessoa que participa do quadro social de 
uma cooperativa (Cooperado) 

• Cooperativa – é  uma sociedade de  natureza civil,  
formada por pessoas unidas pela cooperação e ajuda 
mútua, gerida de forma democrática e participativa, com 
objetivos econômicos e sociais comuns e cujos aspectos 
legais e doutrinários são distintos das outras sociedades. 
Fundamenta-se na economia solidária e se propõe a obter 
um desempenho eficiente, através da qualidade e da 
valoração dos serviços que presta a seus próprios 
associados e usuários. (OCERGS/SESCOOP) 
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“União de esforços de uma comunidade ou 
de um segmento na busca de benefícios 

impossíveis de serem alcançados 
individualmente”. 

“É uma forma avançada de organização que, 
além de seu visado desenvolvimento 

econômico, permite aos seus integrantes, 
por meio da união e da participação de 

todos, a sua evolução social”.   
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“Sociedade ou empresa constituída por 
membros de determinado grupo econômico 
ou social e que objetiva desempenhar, em 
benefício comum, determinada atividade 

econômica”. 

“Será considerada como cooperativa, seja qual 
for a constituição legal, toda a associação de 

pessoas que tenha por fim a melhoria 
econômica e social de seus membros pela 

exploração de uma empresa baseada na ajuda 
mínima e que observa os Princípios de 

Rochdale” (Praga/1948). 
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A cooperativa é uma sociedade de pessoas, 
com forma e natureza jurídica próprias, de 

natureza civil, não sujeitas a falência, 
constituída para prestar serviços aos 

associados” - (Art. 4.,º Lei 5.764) 

“Associação de consumidores ou produtores 
que, eliminando a exploração dos 

intermediários, exerce qualquer atividades  
econômicas em benefício dos associados, 

sem lucro” 
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• Cooperativismo - sistema econômico e 
social em que a cooperação é a base sobre a 
qual se constróem todas as atividades 
econômicas, industriais, comerciais, etc., 
insistindo na primazia da pessoa humana, na 
economia e na cooperação de todos para a 
consecução do bem comum. 
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 Cooperativismo 

• O termo cooperativismo tem sido utilizado 
em dois sentidos:  

    I - para indicar um sistema que considera o 
princípio cooperativo como meio de 
progresso socialista, acarretando a ruína do 
capitalismo  (Terceiro Setor - ONG) 

   II - para significar o movimento de 
aglutinação de esforços para alcançar fins 
comuns, mediante a criação de associações 
denominadas cooperativas. 
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Fundamentos e Dimensões  
Filosóficas da Cooperação 

• HUMANISMO - valorização do homem pelo que é, 
não pelo que tem. 

• LIBERDADE - autodeterminação do ser, inclusive 
para a cooperação. 

• DEMOCRACIA - cada pessoa um voto e decisão 
pela maioria = igualdade. 

• PARTICIPAÇÃO - uma exigência da vida 
cooperativa. 

• RESPONSABILIDADE - responde pelas 
decisões. 

• SOLIDARIEDADE - um por todos, todos por um. 

• JUSTIÇA SOCIAL - a cada um conforme a sua 
participação. 
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 Princípios do Cooperativismo 
• Adesão voluntária livre - são organizações 

abertas à participação de todos, independentes 
de sexo, raça, classe social, opção política ou 
religiosa. A pessoa deve conhecer os acordos 
estabelecidos pela maioria (Estatuto) 

• Gestão democrática - Os cooperantes, reunidos 
em assembléia, discutem e votam os objetivos e 
metas do trabalho conjunto, bem como elegem 
os representantes que irão administrar a 
sociedade.  
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• Participação econômica dos membros - Todos 
contribuem igualmente para a formação do 
capital da cooperativa. Se a cooperativa é bem 
administrada e obtém uma receita maior que 
as despesas, esses rendimentos serão 
divididos entre os sócios. 

   O restante poderá ser destinado para 
investimentos na própria cooperativa ou para 
outras aplicações, sempre de acordo com a 
decisão tomada na assembléia. 
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• Autonomia e independência - O 
funcionamento da empresa é controlado pelos 
seus sócios, que são os donos do negócio. 
Qualquer acordo firmado com outras 
organizações e empresas devem garantir e 
manter essa condição. 

• Educação, formação e informação - É objetivo 
permanente da cooperativa destinar ações e 
recursos para formar seus associados 
capacitando-os para a prática cooperativista e 
para técnicas no processo produtivo 
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• Intercooperação - Para o fortalecimento do 
cooperativismo é importante que haja o 
intercâmbio de informações, produtos e 
serviços, viabilizando o setor como atividade 
sócio-econômica. 

   Organizadas em entidades representativas, 
formadas para contribuir no seu 
desenvolvimento, determinam avanços e 
conquistas para o movimento cooperativista 
nos níveis local, regional, nacional e 
internacional 

25 



• Interesse pela comunidade - As 
cooperativas trabalham para o bem-estar 
de suas comunidades, através da execução 
de programas sócio-culturais, realizados em 
parcerias com o governo e outras entidades 
civis. 
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• A cooperativa é uma associação autônoma de 
pessoas que se unem voluntariamente, para 
satisfazer aspirações econômicas, sociais e 
culturais comuns, por meio da criação de uma 
sociedade democrática e coletiva. 

• As empresas cooperativas baseiam-se em valores 
de ajuda mútua, solidariedade, democracia e 
participação. Tradicionalmente, os cooperantes 
acreditam nos valores éticos de honestidade, 
responsabilidade social e preocupação pelo seu 
semelhante. 
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• O cooperativismo objetiva o desenvolvimento 
do ser humano, das famílias e da comunidade.  

• A cooperativa busca satisfazer não somente a 
necessidade de consumo por um bem ou 
serviço mas também a necessidade social e 
educativa.  

• Se diferencia dos demais tipos de sociedade 
por ser, ao mesmo tempo, uma associação de 
pessoas e também um negócio. 
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• Para conseguir bons resultados deverá 
equilibrar essa dupla característica - o aspecto 
social e econômico - buscando sempre o 
aperfeiçoamento de suas atividades e filosofia. 

• Neste sentido, o principio da educação 
permanente deve se traduzir em iniciativas 
que objetivem preparar o homem para a vida 
e para o exercício da cidadania. Capacitando-o, 
ainda, para atuar no mercado de forma 
empresarial e competitiva. 
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• De acordo com o campo de atuação, as 
cooperativas podem ter objetivos diversos, porem 
os associados e dirigentes não podem se 
esquecer do objetivo comum que fez de suas 
cooperativas um sistema,  uma alternativa 
econômica com fins sociais, onde esta claramente 
colocada uma proposta ética. 

• Dentro dessa ótica sistêmica, a intercooperação 
entre essas empresa é uma estratégia 
fundamental não somente para a troca de 
informações e tecnologias, mas para a realização 
de transações econômicas mutua-mente 
vantajosas.  
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• Ao negociarem entre si, as cooperativas 
possibilitam que o capital gire dentro do 
próprio setor, fortalecendo-o e semeando 
seu crescimento. 
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Sociedade 
Cooperativa 

• O principal é o homem 

• O cooperante é sempre 
dono e usuário da 

sociedade 

 

• Cada pessoa conta como 
um voto na assembléia 

• O controle é democrático 

• É uma sociedade de pessoas 
que funciona 

democraticamente. 

 

• O principal é o capital 

• Os sócios vendem seus 
produtos e serviços a uma 

massa de consumidores 

• Cada ação  ou quota conta 
um voto na assembléia 

• O controle é financeiro 

• É uma sociedade de capital 
que funciona 

hierárquicamente 
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Sociedade 

Mercantil 
X 



Cooperativa x Mercantil 

• As quotas não podem ser 
transferidas a terceiros 

• Afasta o intermediário   

 

• Os resultados retornam aos 
sócios de forma 

proporcional às operações 

• Aberta à participação de 
novos cooperantes 

• Valoriza o trabalhador e 
suas condições de trabalho 

e vida 

• As quotas podem ser 
transferidas a terceiros 

• São, muitas vezes, os 
próprios intermediários 

• Dividendos retornam aos 
sócios proporcionalmente 

ao número de ações 

• Limita, por vezes, a 
quantidade de acionistas 

• Contrata o trabalhador 
como força de trabalho  
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Cooperativa x Mercantil 

• Defende preços justos 

 

• Promove a integração entre 
as cooperativas 

• O compromisso é educativo, 
social e econômico 

• Defende o maior preço 
possível 

 

• Promove a concorrência 
entre as sociedades 

• O compromisso é 
econômico 
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Gestão Participativa 

• Gestão = Administração 

• Funções:     * Planejar        * Dirigir 

* Organizar     * Controlar                         

   Gestão Participativa:  

*  privilégio da prática coletiva (NÓS)  

*  em detrimento em detrimento à individual (EU) 

*  Exercício de ser sujeito, compartilhando:  

Sonhos, Criticas e Realizações 

* Criação de vontade coletiva a partir da necessidade comum e 
do desejo de satisfazer esta necessidade. 

* Aprendizado de cidadania e de democracia 

   AUTO-GESTÃO: participação real= decisão, gestão e usufruto 
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O que é? 


